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Pelo DR. ABEL VARELA E SEIXAS 

Durante aproximadamente um 
mês caiu sobre o Pais forte « tem-
ooral». de mistura com «chuva co-
piosa» e torrentes mais ou menos 
caudalosas de papéis e papelinhos, 
para todos os gostos. L cataclismo 
periódico que, de tempos a tempos, 
veni perturbar a (calma tranquila da 
nossa terra, deixando aqui e além 
os seus efeitos maléficos. Trata-se 
e ao que parece de mal necessário, 
que se não pode ou deve evitar e 
portanto evidente se torna que para 
ele nos preparemos ; como enfren-
tz!nos tanta coisa desagradável que 
a vida nos traz. No meio desse tur-
bilhão, à flor dessas águas turvas 
não deixam de boiar, ou pretender 
nadar, certos homens a que moder-
namente se aplidariam de «rãs», 
protegidos para as primeiras in-
tempéries com pêlos de cordeiro, 
palavras mansas, batendo contrieta-
n.ente cota a mão no peito, conside-
rando-se dos bons e dos melhores, 
apóstolos para os outros, nada que-
rendo para eles, nem sequer os hu-
;linios sinos dos nossos campaná-

rios que, por lei de 1911, poderiam 
converter-se em moeda sonante... 
Pergunta-se : — Com vantagem ou 

sem ela, todo este caudal de verbo-
sidade que a comparar coro as 
cheias periódicas do nosso Rio Mi-
nho, ou beneficiam as terras que o 
!narginam se na época própria, ou 
tudo destroem, culturas e sementei-
ras, em tempos extemporâneos ? 
Quem souber responder que res-

ponda para a colectividade ; nós, 
qup já vivemos umas décadas, sa-
bemos muito bem o que valem e o 
que se lhes pode atribuir de signifi-
cado. Se for preciso, contamos a 
verdade das coisas, não por paixão 
obseeante, mas por um principio 
histórico, dado que a História tem 
e deve fazer-se imparcialmente, à 
luz da Verdade, para que os ho-
mens contemporâneos da nossa ida-
de e que a sabem, a contem aos no-
vos, tal comokaqucle que um dia nos; 
dissera que há quarenta anos não 
tinha ou havia liberdade, quando o 
bambino havia nascido ... há de-
zoito ! ! ! Vejam donde viria a «li-
berdade» deste mocinho que se di-
zia estudante, que não passou dos 
primeiros anos, certamente por 
causa da política « reaccionária» 
cios _Mestres. 

_ías voltando a retomar o fio à 
conversa, o que ficou de tudo isto ? 
É o que vamos ver, numa ,faceta 
apenas, dado que o pano daria pa-
ra muitas mangas. 
Ora neste enxurro — perdoe-se o 

termo — veio muita coisa pelo rio 
abaixo. Mas agora que, amainada a 
borrasca, as velas da nau já pan-
das à falta de ventos, mesmo histó-
ricos, afloraram, nadaram e conti-
nuam a viver os « turras» continen-
tais ! Isso mesmo, amigo leitor ! 
Sem tirar nem pôr ! Não foram 
mais longe, porque não foi possi-

(Continua na 3. 8 página) 
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Bondade irradiante 
Personalidade derinida 

na nossa dedicação pelos Bombeiros 
1 marca natural, de cuja in-

fluência ninguém pode isentar-se, o 
interesse de uns pelos outros, embo-
ra vubwrmente não se manifeste 
no mesmo <rrau em todos. Uns, 
também naturalmente, são mais 
sensíveis que outros. _Mas ninguém 
indiferente. Assim se verifica, sem 
excepção, em momentos de dificul-
dade colectiva. 
Cremos não haver outro caso em 

que se apresente tão verdadeira, tão 
real, a sentença . Um por todos e 
todos por um — e sem distinções. 
Os bombeiros são a expressão 

máxima de solidariedade. E por-
clue esta — como diria São Paulo — 
é compreensiva, indulgente e tole-
rante — é que nos Bombeiros não 
entram preocupações de credo, de 
tendências, de defeitos e até de vir-
tudes. A sua acção é precisamente 
para os carecidos — sejam do que 
forem e quem for. Estarão junto 
deles, sem qualquer demora, solíci-
tos, sem outros interesse que va-
ler-lhes. E quando lhes valem real-
inente, só querem uma paga, a 
consciência satisfeita pelo dever 
cumprido. Os bombeiros são ho-
mens e naturalmente só homens_ 
esclarecidos e fortes imporão a si 
próprios uma disciplina, uma de-
terminação desta natureza. Não 
são nem indiferentes nem indefini-

dos— eles que, pessoalmente, se 
caracterizam por bom credo, boa 
tendência e pelas virtudes autênti-
cos. A causa dos bombeiros, pois, é 
obra essencial de solidariedade, da-
queles deveres que obrigam uns 
aos outros. E de que ninguém pode 
considerar-se desobrigado. Nem se-
quer desinteressado. Frisamos de 
entrada que era marca natural. E 
essa naturalidade está até na legí-
tima proporção dos benefícios e dos 
deveres de cada um. Se não, repa-
re-se: quem mais dá, é quem mais 
recebe ; e quem menos recebe é 
quem menos dá. E quem nada re-
ceber, é de todos o mais feliz. Por 
isso é que na dedicação pelos bom-
beiros está a definição do nosso ca-
rácter — a prova de bondade irra-
diante — a qual, por isso mesmo, 
tem de ser evidenciada ou medida, 
não pelo padrão dos outros, mas pe-
lo nosso próprio. Só assim o seu 
si.Qnificado será real e verdadeiro. 
Só assim dirá o que somos, no nos-
so pensamento e ao olhar alheio. 

Esta, uma das razões por que a 
subscrição pública para os Bom-
beiros Voluntários de Barcelos é 
um dos nossos pergaminhos de hon-
ra — pelo público testemunho que 
dá da grei. Honra lhe seja. 

A. C. 

lírIMr19da 0 Museu aue falta no nouo mundo da Cerâ 1b10 
ou a Pesponsabilídade de um título Em 1869 Albert Jacquemart cha-

wou a Portugal «o novo mundo da 
cerâmica». Anda citada a denomi-
nação por vários estudiosos, que ne-
la apenas viram, ou quiseram ver, 
um elogio, como se, fora do contex-
texto, este « novo mundo» per& sse 
o que o seu significado tem de não 
elogioso: « mundo fechado e desco-
nhecido para além das suas barrei-
ra $». 

Ce padrs — Portugal — est en quel-
que sorte le nouveau monde de Ia 
céramique, car ce n'est que d,epuis 
le vogage de D1. Natalis Rondot et 
Ia grande Dxposilion universelle de 
1867, qu'on a pu apprécier le mé-
rite et Péfendue des tr<zvaux des 
Portugais dans Part de ferre. 
O mérito e a extensão — e nós, 

visto que nos convém, desdobramos: 
a riqueza, a variedade, a beleza e a 
qualidade— dos produtos cerâmicos 
portugueses. Mas mérito e exten-
são que só depois da viagem do «ex-
plorador» Natalis Rondot se torna-
ram conhecidos na França e, atra-
vés dela, tia Europa,— e exacta-
mente por isso é que Jacquemart 
denomina Portugal «o novo mundo 
da cerâmica». Elogio e verificação 

Pelo DR, EUGÉNIO LAPA CARNEIRO  

da nossa incúria em dar a conhe-
cer aos outros a cerâmica nacional. 
Elogio e discreta mas muito clara 
censura. 
Há um século, sem tirar nem pôr, 

que Jacquemart deu à estampa Les 
?Ilerveilles de ta Céramique, a obra 
em chie nos obsequiou com título em 
questão. Cem anos ! O que aconte-
ceu e o que não aconteceu e podia 
ter acontecido nestes últimos cem 
anos ! 
Quanto à cerâmica etudita, orga-

nizaram-se colecções, publicaram-
-se estudos, publicaram-se mesmo 
obras de fôlego, e umas largas cen-
tenas de peças, seleccionadas e re-
presentativas, foram colocadas a 
boro recato em alguns dos nossos 
mais importantes museus de arte. 
Surgiram, além disso, um museu 
consagrado a um dos criadores e 
inovadores da nossa faiança— Ra-
fael Bordalo Pinheiro — e outro de-

,ditado ta um !dos aspectos mais Ticos 
e, originais de cerâmica portuguesa 
—o azulejo, cujo estudo se vem fa-
zendo a passos seguríssimos e cer-
tos pela Brigada de Azulejaria da 
Fundação Gulbenkian. 
Sem de nenhum modo pretender-

mos insinuar que por esse lado tudo 
foi feito, admitindo como muito pro-
vável que haja ainda apreciáveis 
lacunas a preencher, o que não du-
vidamas é que ao pé da cerâmica 
erudita também no caso presente a 
cerâmica popular teve uma sorte 
muito de irmã pobre. O desdém a 
que realmente foi votada esta par-
cela da nossa herança cultural sen-
te=se, achamos que se senté, a des-
peito do superficial interesse que a 
moda do rústico veio criar nos es-
trados portugueses pelas coisas da 
árte popular, e do consequente sur-
to de artigos -e reportagens sobre 
cerâmica popular na imprensa pe-
riódica. Com certeza o verifica 
. quem quer que a procure conhecer 

(Continua na 2.° página), 

0 acto de po••e doi P•e•ideote e Vice-Pre•ideote 
Conforme noticiámos, tomaram 

posse, na passada sexta-feira, dia 
11, os srs. Dr. António Moniz Arris-
cado de Carvalho Amorim e José 
Amorim da Silveira Campos nos 
cargos de presidente e vice-presi-
dente do Munícípio poveiro, respec-
tivamente. 
A cerimónia decorreu no salão 

nobre dos Paços do Concelho desta 
vila, que se encontrava repleto de 
público, representando todos os sec-
tores da vida local. Presentes tam 
bém autoridades distritais e locais, 
bem como representações do conce-
lho de Barcelos, concelho de onde 
de é natural o novo Presidente, de 
Esposende e de Vila do Conde, nas 
pessoas dos srs. Carlos Bastos, Pre-
sidente da C. M. de Turismo de 
Barcelos, Prof. Carlos _Martins, Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Esposende e Dr. José da Silva Ra-
mos, Presidente da C. M. de Vila 
do Conde. 
Cerra das 18 horas foi aberta a 

sessão, a que presidiu o Governador 
Civil do Porto, _Major Paulo Durão, 
ladeado, à direita, pelos srs. 2.° Co-
mandante da I Região Militar, Bri-
gadeiro Oliveira e Sousa, Governa-
dor Civil de Viana do Castelo, Dr. 
Araújo Novo, Dr. Arriscado Amo-
rim e José Silveira Campos e à es-
querda pelo Dr. Domingos Braga 
da Cruz, Vogal da Comissão Exe-
cutiva da União Nacional, Prof. 
Doutor João Ruiz de Almeida Gar-
rett, Presidente da C. Distrital da 
U. N., Dr. João Martins Lopes de 
Amorim, presidente cessante do 
Município local e Coronel José Di-
nis Morão, Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N.. Entre a assis-
tência encontravam-se os srs. Co-
mandante Distrital da P. S. P., Co-
ronel Santos Júnior, Dr. Manuel 
Seabra, delegado no Norte da Se-
cretaria de Estado da Informação e, 

do MUpilipio  da póuoa de Va•iim 
'l`tirismo, Dr. Fernando de Castro 
Pires de Lima, «cidadão poveiro» e 
director do Museu de Etnografia do 
Porto, deputados pelo Distrito, ve-
readores municipais, presidentes de 
juntas de freguesia, párocos e rege-
dores de todo o concelho, represen-
tantes de todas as associações e or-
ganismos locais, estes com os seus 
estandartes a circundar a mesa da 
presidência, muitas senhoras, e ain-
da o Comando dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. Lido o auto 
de posse pelo Dr. Lopes Dias, se-
cretário do Governo Civil, foi pres-
tado juramento pelos Dr. Arriscado 

Amorim e José Silveira Campos. 
Usou da palavra em primeiro lu-

gar o sr. Governador Civil. 
Começou por render homenagem 

ao sr. Dr. João Lopes de Amorim', 
presidente cessante, forçado,. por 
motivos de saúde a deixar o cargo 
que desempenhou com grande dedi-
cação e sacrifício. Disse da plena 
confiança que merecia o seu suces-
ror, ríuí. w; carg.i & vice-pres date 
dera já provas sobejas de que a Pó-
voa de Varzim continuará a consi-
derar-se de parabéns. Referiu-se 

(Continua na 3.° página) 
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Reunião de estudo sobre 
PROBIE- AS PECUARIOS 

Ontem, cerca das 10 horas, a Companhia União Fabril efec-

tuou mais uma reunião de estudo, desta vez sobre problemas 

pecuários, na Exploração Agrícola Piloto n.° 1 - QUINTA DO SOL 

em S. João de Vila Boa, deste concelho. 

Durante a referida reunião, a que assistiram algumas entidades 

oficiais e outros convidados, o Engenheiro-Agrónomo Pratas Ca-

nelas analisou os resultados económicos do triénio de 1.966/68 

obtidos nessa exploração. Dada a hora tardia a que terminou esta 

interessante reunião de estudo, não nos é possível neste número 

fazer a reportagem pormenorizada da mesma. 
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O Museu aueíalta no novo mundo da Cerâmica CARTAZ DESPORTIVO 
ou a responsabilidade de um título 

[amp¢a•ala tlaiiooal4a III Oiuitao 
(Continuacão da 1.a página) 

por dentro e desde as suas raizes. 
Solange Parvaux, por exemplo, ex-
plicando a génese da sua La Céra-
mnique Populaire du 1-1aut-Alenleio, 
disse a dada altura: ao procurar 
sobre esta cerâmica — a louça de 
barro que via por todos os merca-
dos do Alto Alentejo — reparei que 
existiam só estudos breves e antigos, 
e pensei que antes da sina desapari-
ção era necessário fazer um, estudo 
pormenorizado e sintético sobre es-
ta actividade humiana tão tradicio-
nal, mias tão pouco competitiva no 
nosso mundo moderno. 
Quanto à cerâmica popular, a 

censura de Jacquemart — se ele a 
tinha em mente quando deu a Por-
tugal o título de «,o novo mundo da 
cerâmica» — é ainda hoje válida. 
Temos umas dezenas de estudos e 
estamos longe de ter um panorama 
perfeito e completo das olarias por-
tuguesas. A maior parte das vezes 
os inquéritos foram rápidos e a fo-
cagem restrita. Algumas vezes não 
houve sequer uma pesquisa direc-
ta, o autor não conheceu os oleiros, 
as oficinas, os barreiros -e os mer-
cados. 
Sem estímulos, sem apoios, sem 

verbas, trabalhando num acabado 
regime amadorístico, ou dividindo 
a sua atenção por outras absorven-
tes actividades, ou usando por ra-
zães compreensíveis uma óptica 
profissional limitada, que )vais po-
diam ter feito um Rocha Peixoto, 
um Charles Lepierre, um Virgílio 
Correia, um Luís Chaves, um &4-
lés Paes ? 
Apaixonados e senhores de ba-

gagem e da capacidade que lhes 
permitiria fazer o estudo que se 
impunha, não encontraram condi-
ções para levá-lo a cabo, no fundo, 
segundo nos quer parecer, porque 
as suas excelências estavam do ou-
tro lado, assentes num sólido chão 
de «sensatez». 

0 barreto e o púcaro, a çhocola-
teira e caçoila, o assobio e o mea-
lheiro, o boneco e a figura de pre-
sépio são coisas de pequeno valor 
material, e que é fácil desdenhar. 
Por isso, só muito tarde apareceram 
os coleccionadores de cerâmica po-
pular... que coleccionavam figurado 
e pouco mais. 0 pote e o cântaro, 
a talha e a panela, a roda de oleiro 
-e o masseirão são coisas grandes, 
atravancadoras, nas quais poucos 
descobrirão, quando colocadas nos 
seus ambientes naturais, sem o cal-
culado efeito que a exposição num 
museu lhes deve dar, nas quais 
poucos descobrirão a pureza da for-
ma, o tocrue de arte, o simples bafo 
de calor humano. Logo: muito re-
duzidas as probabilidades de uni 
particular qualquer se dispor a co-

leccioná-las com a fúria do verda-
deiro coleccionador, que paga hem, 
que persiste, teima e descobre a pc-
ca aue lhe falta, a peça melhor, a 
peça rara, que distingue todas a-
variedades e particularidades, que 
nunca pára de coleccionar, que 
acarinha e estuda a sua colecção. 
Não devemos contar que por ess-é 
lado se leguem aos vindouros os in-
desmentíveis testemunhos de todas 
as técnicas cerâmicas tradicionais, 
parte integrante de modos de viver 
que já aos nossos olhos represen-
tam passado fora do tempo. Em 
relação a bens culturais deste gé-
nero é sem dúvida maior a respon-
sabilidade dos organismos oficiais 
e dos corpos administrativos que, 
pela natureza das suas funções, ou 
por motivos « históricos», se vale di-
zer assim, têm obrigação de des- 
pertar a consciência para o proble-
ma e de colocá-lo na zona da clari-
dade e da urgência. 
A industrialização tudo transfor-

ma rànidamente. Nos usos comuns 
o barro é destronado por materiais 
mais resistentes, anais leves, e nº 
fim de icontas mais económicas. Em 
Espanha, e segundo me dizem tam-
bém em Portugal, já pelo Natal 
apareceram bonecos de plástico pa-
ra os presépios. Os miascatos de 
Vila Nova de Gaia desapareceram 
de um dia para outro como por en-
canto, e são de Barcelos os bonecos 
que a petizada do Porto agora com-
pra para as cascatas. Imagens tão 
nossas conhecidas como essa que os 
poetas, os barristas e os pintores ce-
lebraram— a da mulher com um 
cântaro de barro a caminho da fon-
te, — imagens tão velhas que qua-
se pareciam imutáveis, dentro de 
poucos anos serão pura recordação. 
Fora de meia dúzia de centros de 

cerâmica popular realmente afa-
mados, que se vêm adaptando às 
novas circunstâncias, ninguém mais 
quer aprender o ofício de oleiro. 
Em Malhada Sorda, aldeia beirã 
com uma indústria ,cerâmica de 
acentuadas características arcais, 
contavam-se, por volta de 1948, vin-
te e uma oleiras, e quinze .anos de-
pois, em 1963, o número de oleiras 
em exercício permanente estava re-
duzido a nove. 

Em Vila Franca do Campo, Aço-
res, onde em 1959 havia dezasseis 
oficinas de oleiros, o processo de 
transformação é tão rápido que em 
Agosto de 1968 Borges Garcia já só 
encontrou nove 1 Relativamente ao 
Alto Alentejo, colhemos da atrás 
referida obra de Salange Parvaux 
o seguinte elucidativo passo : Lt 
nom,bre des Dotiers a d',abord insen-
siblement diminué dans Ia plupart 
des centres, puis les apprentis se 
sont Iails très rares dans les cen-
tres les plus mencés donf les pote-

rios, trop prossières, ont été dédai-
gnées les premdères.lLes pofiers de 
Flor da Rosa et de Viana do Alen-
leio (...) ont compris depuis long-
temps le danger qui pesai f sur leur 
avenir .et ont presque tous placé 
leurs enlants comme emplogés dans 
Ies services de Z'Élat de Ia provinc,e 
ou de Ia capitale. Ces centres, très 
importants aufrelois, sont condam-
nés de nois jours à tine rapide ex-
tinction ; les pofiers y sont âgés de 
!0 à 80 ans el Us ne lormient plus 
que 2 ou 3 apprentis. 
La situation des pofiers de Nisa 

devenue elle aussi, irzquiétanfe, nca-
gre Ia qualité et Ia beauté des po-
fiers au'ils labriquent. (...) Quel-
pendant ces les dernières années, 
et les 6 pofiers que continuent à 
apprentis. Em Canha—onde se fa-
bricavam peças de formas multi-se-
culares, onde, caso único entre nós, 
se produzia um asado com três pú-
caros sobrepostos, com que as mu- 
lheres presumiam em demonstra-
ções de equilibrismo, — não há hoje 
um oleiro para amostra. Não bas-
tarão -estes exemplos para os con-
vencermos mesmo de que sem de-
mora precisamos de convergir to-
dos os possíveis esforços e verbas 
no sentido de reunir e conservar os 
testemunhos de que falámos ? 

i; certo que nos museus etnográ-
ficos existem umas centenas de pe-
ças de cerâmica popular. Isso não 
invalida porém nada do que disse-
mos, visto aue também nas recolhas 
se obedeceu aos critérios impostos 
pela escassez de meios, pela falta 
de pessoal, pela acumulação de ta-
refas. Não se operou a maior parte 
das vezes de modo fortuito, apa• 
nhaildo do mais conhecido, do que 
fica à mão ou em caminho ? Não 
se relegaram para um amanhã que 
nunca chegou não só determinadas 
espécies de peças, como dezenas de 
centros oleiros ? 
E não fique por dizer que o mais 

antigo desses insuficientes mostruá-
rios, o que nós supomos mais anti-
nn, está fora do Pais, no Museu Na-
cional de Cerâmica, de Sèvres. Foi 
em 1892 que a Manufactura Nacio-
nal de Sèvres pediu a Charles Le-
pierre para organizar «uma colec-
ção dos actuais produtos das diver-
sas fábricas portuguesas», pedido a 
que o diligente professor correspon-
deu, oferecendo, em 1899, « cerca de 
250 peças diferentes de louça portu-
guesa desde a mais comum até à 
mais artística» e «450 amostras de 
argilas e pastas acompanhadas da 
sua certidão de autencidade». 

(Transcrito 

F. LAPA CARNEIRO 

de c0 Comércio do Porto») 

Continua no próximo número 
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E1QUIU1 pata âS rpâS pfioClpâlS 
Verifica-se que para a Rua Al-

caides de Faria e junto à Casa Ra-
bela escoa para o passeio público 
um cano de esgoto provocando mau o 
cheiro, proveniente de qualquer 
prédio, talvez do Largo dos Pene-
dos. 
Pede-se para que os Serviços Téc-' 

ricos da Câmara Municipal averi-
guem qual a procedência, a fim de 
urgentemente ser o referido cano li- 
gado ao esgoto geral, para se evitar 
esse cheiro nauseabundo. 

Faig2MUfi0s 
Acometido de doença súbita, no 

passado dia 14, na residência de 
seus pais, no Lugar de S. Brás, fa-
leceu o jovem Domingos Novais, de 
19 anos, filho do Sr. João Novais. 
— No dia 16 faleceu, também, a 

Sr.a D. Leopoldina da Cruz Nasci-
mento, de 92 anos de idade, mãe da 
Sr.a D. Júlia Nascimento, residente 
na rua Miguel Miranda. 

Ao sQrui[o da Ppia 
Em serviço de soberania, partiu 

para Angola o Furriel Miliciano de 
Artilharia, Joaquim Pereira da Sil-
va, filho do Sr. Fernando Faria da 
Silva e da Sr.a D. Ana Pereira de 
Faria. 

Ao serui•o do DQspo•fio 
No próximo dia 8 de Dezembro, 

fiem a merecida Festa de Homena-
gem o nosso conterrâneo Alfredo de 
Jesus Oliveira — o Rabazolas — que, 
durante largos anos, defendeu as 
balizas do Gil Vicente Futebol Clu-
be e, presentemente, as do :Clube 
local — Os Galos Futebol Clube. 
Colaborarão as equipas do Leça 

Futebol Clube e do Gil Vicente, nuní 
encontro, às 15 horas daquele dia, 
no Campo A. Ribeiro Novo. 
Espera o homenageado a presen-

ça dos seus conterrâneos e amigos 
do desporto barcelense. 

Serras de Fita, Tupias, Desen-
grossos e outras Máquinas ; Ca-
mions, Tractores e Reboques ; illo-
biliário de escritório; Caldeiras; 
todo o recheio. 
Ver todos os dias e a qualquer ho 

ra em Barcelos, junto à Estação do 
Caminho de Ferro, antiga firma 
Viúva de Juan B. Domenech, L.da, 
ou falar directamente com Fábrica 
Metalúrgica da Gandra, telefone 
22535 em Vila Nova de Famalicão. 

COMPRA-SE 
Abat-jour, em vidro fôsco, com 

32,5 cros. de diâmetro na base, usa-
do, para candeeiro antigo a petró-
leo, de tecto. 

Falar nesta redacção. 
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Movo assinante 

Deu-nos a honra da sua assinatu-
ra o sr. Mateus Tomaz Ferreira. 
Gratos pela deferência. 

mM S1■ 

•r ............ 

Retirou o Gil Vicente com um va-
licso ponto na sua bagagem, após o 
encontro do passado domingo, reali-
zado em S. Pedro da Cova. 
Não foi brilhante, nem de molde 

a enaltecer a exibição produzida 
pelo Gil Vicente, que continuou a 
jogar francamente mal, com um fu-
tebol de bola pelo ar e atirada à 
sorte, sem destino marcado, como 
seria para desejar. 
Anda, pois, a equipa de todos nós 

a actuar mal, revelando, ainda, pou-
ca garra e querer, atributos que, 
quanto a nós, consideramos neces-
sários para levar ao, trilho da 
vitória. 
Vamos, todos unidos, no próximo 

rlonúngo, levá-la à reconciliação 
com o seu público, no encontro que 
disputaremos com o Riopele, a rea-
lizar nesta cidade, que se reveste 
particularmente difícil, mas que 
com a vontade e querer de todos 
acabaremos por vencer. 
Assim o esperamos e auguramos... 

 q® 

FALECIMENTOS 
D. Eleita dai Beues ó9otei•a 
Em 16 do corrente, na sua resi-

dência, à Rua do Bom Jesus da 
Cruz, desta cidade, faleceu a Snr.a 
D. Elvira das Neves Moreira, sol-
teira, de 75 anos de idade. 
A bondosa e caritativa Senhora 

era irmã do Sr. Ilídio Martins Mn-
reira. cunhada da Sr.a D. Domin-
gas Beleza Moreira — viúva do sau-
doso Dr. Fernando Augusto Morei-
ra—tia das Sr.as Dr.as D. Maria Fer-
nanda e D. Maria de Fátima e dos 
Srs. José António, Domingos Fer-
nando e Eng.o Ilídio Manuel Bele-
za Moreira e ainda prima do Snr. 
Fernando Moreira, empregado su-
perior da Fábrica Tirol. 
Dadas as virtuosas qualidades da 

chorada extinta, que contava gran-
de número de amizades, a sua mor-
fie causou profundo pesar nesta ci-
dade. 
0 funeral realizou-se, com gran-

de acompanhamento, na última 2.a 
feira, pelas 17,30 horas, do Templo 
do Senhor da Cruz para o Cemité-
rio Municipal, onde o cadáver ficou 
sepultado em jazigo de família. 

José Luís Ribeiro 
No dia 10 do corrente mês, na sua 

residência, no lugar das Calçadas, 
da freguesia de Arcozêlo, faleceu o 
Sr. José Luís Ribeiro, há longos 
anos muito digno Presidente da 
Junta daquela freguesia e compe-
tente louvado oficial da nossa co-
marca. 
0 saudoso finado, pessoa 'muito 

conhecida e estimada no meio bar-
celense, era casado com a Sr.a D. 
Lucinda da Silva Ribeiro e pai das 
Sr.as D. Maria da Glória, D. Rosa e 
D. Maria da Conceição da Silva Ri-
b&ro e dos Srs. Manuel, Domingos, 
António e Joaquim José da Silva Ri-
beira. 
0 funeral, que constituiu verda-

deira manifestação de pesar, reali-
zou-se pelas 17 horas da penúltima 
terça-feira, da nova Igreja de Ar-
cozelo, onde foram celebradas por 
vários sacerdotes missas de corpo 
presente e exéquias fúnebres, pa-
ra o cemitério paroquial, sendo aí 
o cadáver sepultado em jazigo de 
família. 

As famílias enlutadas, Jornal de 
Barcelos endereça sentidos pêsa-
mes. 

H0MENHk,r.ivi 

a Alfredo ( Rabazolas) 

Em 8 de Dezembro próximo, nes-
ta cidade, vai realizar-se um encon-
tro de homenagem ao popular e 
brioso guarda-redes do Gil Vicente 
ALFREDO (RABAZOLAS), credor 
dia toda a nossa simpatia e admira-
ção, pela forma correcta e dedica-
da como sempre soube comportar-
-se e, mòrmente, pela forma bri-
lhante como, durante mais de 10 
anos, defendeu a baliza do Gil Vi-
cente. 
£ pois, absolutamente justa e me-

recida a homenagem a prestar a Al-
fredo. 
0 programa, a elaborar oportu-

namente, será deveras aliciante e 
todos teremos a oportunidade de 
mostrar a Alfredo que a homena-
gem é justa e imerecida e o quanto 
o estimamos e admiramos. 

S. Pedro da Cova, o 
Gil Vicente, o 

Jogo em S. Pedro da Cova. 
As equipas alinharam: 
S. Pedro da Coua — Norberto ; 

França, Alberto, Serafim e Barbo-
sa ; Joaquim e Saraiva ; Lascasas, 11-Ienrique, Fonseca e Figueira. 

Gil Wcenfe —José António ; Fer-
raz I, Lourenço, Torres e Ferraz II; 
Marinho e Zé Miguel ; Amaral (Le-
mos), Soeirp (Fialho), _Mesquita e 
Sá Pereira. 
A arbitragem do Sr. Manuel Vi-

cente, de Vila Real, incerta e casei-
ra. 

Resultados Gerais: 

S. P. da Cova, 0—Gil Vicente, 0 
Mirandela, 2 — Chaves, 0 
Riopele, 4 — Limianos, 1 
Lamego, 3 — Avintes, 1 
Vila Real, 0 — Régua, 2 
Rio Ave, 0 — Fafe, 1 
Aves, 4 — \Ioncorvo, 0 
Vianense, 3 — Bragança, 1 

CLASSIFICAÇÃO — Zona A 

Lamego 
Fafe 
Gil Vicente 
Riopele 
Aves 
Mirandela 
Bragança 
Vianense 
Régua 
Vila Real 
Chaves 
Limianos 
Avintes 
S. Pedro da Cova 
Moncorvo 
Rio Ave 

Próxima Jornada: 

pontos 
10 
9 
8 
8 
8 
i 

6 
6 
6 
5 
5 
5 

5 
4 
4 
0 

Gil Vicente — Riopele 
Mirandela — S. Pedro da Cova 
Limianos — Lamego 
Avintes — Vila Real 
Régua — Rio Ave 
Fafe — Aves 
11loncorvo — Vianense 
Chaves — Bragança 

JOTA 

Coofi•ibui•ões Q Impostos 
Encontra-se à cobrança na Te-

souraria da Fazenda Pública do 
concelho de Barcelos, durante o 
mês de Dezembro, o imposto com-
plementar, secção B, do ano de 1968, 
que é pago por uma só vez. 
A partir daquele mês pode ainda 

o pagamento ser efectuado nos ses-
senta dias seguintes, mas com juros 
de mora. 
Findo este período, haverá lugar 

a relaxe. 
Tesouraria da Fazenda Pública 

do Concelho de Barcelos, 11 de No-
vembro de 1969. 
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« U M PORTUGAL DESCONHECIDO» 

•ENHOflA DA p••ECIDA-Balugães 

Sorvos dos que, já pelo assíduo 

despertar da consciência turística 

nacional (no qual a maioria dos ór-

oãos de informação têm tido acção 

de, relevo), já também pela oportu-

nidade de algu)na coisa que conhe-

cemos do estrangeiro, que nós es-

tamos habilitados a fazer aprecia-

ção das nossas reais belezas ! ... 

Europa fora, oferece de facto en-

s-,jo para admirar ia obra do homem 

na ânsia consciente ou inconsciente 

de transformar em belo o que não 

o era, ou de suprir pelo artificial o 

natural inexistente. É algo de fictí-

cio que se aprecia mas a que falta 

qualquer coisa. 

)! az-rne isto evocar o pensamento 

dum autor quando dissertava as au-

tênticas obras de arte e as suas 

anais ou menos perfeitas imitações. 

Dizia destas, que tínhamos de reco 

nliecer o engenho do copista, a per-

feição de execução, a fidelidade..., 

mas que lhes faltava a força intrín-

seca, o conteúdo emocional, a men-

Por LEAL PINTO 

sageni — numa palavra : que se 

admiravam mas não se viviam. 

I?m contraste, porém, o nosso 

Portugal, tão falho de realizações 

humanas, como que por uma previ-

são dessas deficiências, foi dotado 

expontâneamente duma beleza au-

têntica, calma e rica, surgindo uma 

enorme variedade de contrastes 

num pequeno espaço. 

Dentro destes parâmetros diria 

alguém que seria uma zona de celo-

são de estados e direi seu ser uma 

zona de eclosão de beleza. 

Neste tapete tão variegado há uni 

recanto que não direi mais belo — a 

beleza não está sujeita a termos 

comparativos — mas que sendo sem 

dúvida admirável, merece realce 

para a promoção das gentes que o 

enquadram. 

Refiro-me ao Minho. E, já que 

as circunstâncias fortuitas me fa-

cultaram, neste viver e conviver 

com as gentes e sua região, debru-

car-me-ei sobre Barcelos e seus 

termos. 

Não pretendo fazer uni artigo 

pois nem uma peva ilustre seria to-

talmente capaz, mas também por-

que isso não se coadunaria com a 

minha concepção ideológica da-

apreciação do real (quanto a mim 

directa), mas sim um artigo suges-

tivo, baseado num testemunho que 

julgo imparcial. 

Não imaginem surpresa, sempre 

que regresso a Barcelos ! .. . 

A sensação da sua pacatez citadi-

na, animada apenas pela 5.a-feira 

de cada semana, por uma feira dum 

(Continua na 4.a página) 
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vel, não tiveram tempo ou as for-

ças da razão ou outras não lhe de-

ram aso a fantasias ... Eles lá fo-

ram corar», à sua moda, que os do 

nosso tempo muito bem conhecem. 

na Igreja de Alvaizere ... Eles até 

se queixaram que lhe bateram, 

porque andando ao jogo dos poli-

cias e ladrões, lendo a tal «'lei da 

separação», sonhavam mais comes-

tes do que com aqueles. 

Mas, passou e de que maneira, 

com que civismo, com que dignida-

d•, pois nem julgávamos que éra-

mos tantos. Nas operações milita-

res em África os « turras» que 

actuam, à traição, sujeitam-se ao re-

sultado das acções de pesquisa e de 

exploração do sucesso. E os de cá ? 

Vencido o ardil, vestem novamente 

peles mansas de cordeiros, voltam 

às antigas posições e, precisamente 

à « turra», escondidos na mata e no 

capim, recomeçam a acção lenta, 

deletéria para os que o não são. 

Be)n sabemos que a harmonia, a 

paz e .a reconciliação, são agora 

mais precisas que nunca. Mas ... 

dentro de certos limites, tendo em 

vista reincidências e problemas se-

melhantes. 

Outros, fartos cie receberem be-
nesses ao longo de bons anos de paz, 

atirados os pratos à cara dos ben-

feitores, voltam a mostrar-se o que 

sempre foram, deixando morrer, 

por sua culpa, que a História o diz, 

VC1 

coisas seculares da vida da Nação ; 

outros ainda, eivados de ideias pa-

ranóicas ou de progressismo louco, 

não' acreditamos que saibam ler, 

dado aue se soubessem não desco-

nheceriam a vida negra que tantos 

devem aos seus antepassados. 

l_ias o que é certo é que os nossos 

rapazes se batem em grande e à 

portuguesa nas terras do Ultramar 

pela continuação da portugalidade 

e, de qualquer maneira, dominam 

os seus inimigos, os « turras». 

A rectaguarda, e essa linha somos 

todos aqueles que já não servem: 

para a frente dum Exército glorio-

sa e triunfalmente em marcha, não 

há dúvida ave devemos tomar a 

nossa posição e à voz de comando. 

i\Ias que fazemos ? Parece que os 

deixamos, ao inimigo, bem instala-

dos para continuarem a persegui-

ção e se recomporem da derrota ? 

Até guando ? 

Falamos à vontade e de cons-

ciência inteiramente em paz porque 

nada, absolutamente nada devemos 

à política e às ideias que defende-

mos, respeitando as outras. Nem 

mesmo ... Justiça 1 
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VINHO MADURO 
Experimente o melhor vinho do 

mercado. Da Adega C. de CHA-
VES. 
CASA ÁGUIA — Telef. &2445 --

T E 
DE TOSCO E LIMPO 

ROS 

E/•VEN TE S 
Admitem-se na organização J. PIMENTA 

Os melhores vencimentos e as melhores regalias quer através de Previdência 

Social quer através dos Serviços da própria empresa. 

Temos refeitório e dormitório. 

LOCAIS DE TRABALHO: 

VIUCIrILA — AMAUCLA 

PAÇC VARCCS ( FspargaI) 

CASCAIS (Pampilheira) 

Os interessados poderão apresentar-se nos locais de trabalho acima indicados. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

a• raa•n • n 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C .A 

>,.. n 4 L' • •• '4" * 3« 2411 0 I4 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CARNE MAIS BARATA 

... a de Frango 
POSTO N.° 2 da Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S. C.A. R. 

I,BCC3,10 Muaicipal de Mulos 

d., 

FABRICO E CONSERTO DE TOMOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A dais antigo de Pais 

Manuel Teixeira Preta 
Avonido Carrilo - : 44 Tda•º•t3 +-®.b * PORTO 

Caia de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 
BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia— 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Pensão- Restaurante 

Pinto Be••a :l 
1-' CLASSE 

Rua d Estação, 56—PORTO 

Em frente à Estação Central de Campanhã 

TODO O CONFORTO 
MODERNO 

Quartos com casa de banho privativo 

Aquecimenlo centra! (chaulaget 

Amplo local para Iestacionamento de viaturas 

0 acto de aosse dos Residefile e vice- Presidente do MUNICÍPIO Poveim 
(Continuucão da La página) 

depois às características especiais 
ela Póvoa, centro de condições ex-
cepcionais para atrair correntes tu-
rísticas, tecendo a propósito consi-
derações sobre a sua categoria de 
«zona de jogo». Referiu-se à vida 
poveira e afirmou saber os seus ali-
seios. 
Falou o empossado sr. Dr. Arris-

cado Amorim. Em primeiro lugar, 
rendeu calorosa homenagem à acção 
desenvolvida pelo sr. Dr. João Amo-
rim, seu antecessor, anunciando que 
que a Câmara Municipal, para 
marcar concretamente o seu agra-
decimento, deliberara atribuir-lha 
a « medalha de recouhecimnento po-
veiro». Enalteceu depois, também, 
os relevantes serviços prestados à 
Póvoa pelo Provedor da Misericór-
dia, sr, dr. Alberto Moreira Amo-
rim, igualmente condecorado pela 
Câmara com a «medalha de reco-
nhecimento poveiro» em prata. 
0 novo presidente do Município 

agradeceu depois a presença de tão 
numerosas e tão destacadas indivi-
dualidades, testemunho de confian-
ça e estímulo para os empossados. 
Aludiu aos principais problemas do 
concelho, para afirmar que os polos 
da actividade em vista serão o porto 
de pesca, a habitação, o ensino e o 
turismo. Todos eles em movimen-
to, « inuito brevemente começarão a 

sair dos gabinetes para a sua reali-
zação concreta». E asseverou a sua 
convicção de que, dentro de pou-
co tempo, se assistirá ao início do 
bairro dos pescadores, do bairro de 
casas económicas, do posto dos Ser-
viços Médico-Sociais e do porto de 
pesca. 
As últimas palavras do sr. Dr. 

Arriscado Amorim foram de agra-
decimento a todos os seus colabora-
dores, muito especialmente ao sr. 
JoCe da Silveira Campos, por ter 
aceitado o cargo de vice-presidente, 
em prejuízo da sua vida particular. 
Além das condecorações atríbuï-

das aos srs. Dr. João Lopes de timo-
rim e Dr. Alberto Moreira Amorim, 
o presidente anunciou terem sido 
também agraciados, com a mesma 
medalha de reconhecimento, mon-
senhor António Cândido Pires Que-
sado, arcipreste da Póvoa e de Vila 
rlo Conde, pelos seus vinte e cinco 
anos de priorado da Igreja matriz 
poveira, e o sr. Gaspar Fernandes 
Areias, dos Bombeiros Voluntários 
de Matosinhos - Leça, por actos de 
abnegação e coragem. Todas .as 
medalhas foram seguidamente im-
postas aos dï.stinQuidos, no meio de 
grandes aplausos. 

Farmácia Oliveira 
AVENIDA DOS CCMBAT­ENTES DA GRANDE GUERRA 

BARCELOS 

T E L E F O N E 8 2 8 2 0 

A Farmácia Que está sempre aroota a sorvi-lo 
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colorido regional inigualável (espe-
cialmente na Primavera e no Ve-
rão), apreciada por centenas de es-
trangeiros ; os jardins cuidados e 
dispostos com um apurado bom 
gosto e ainda as suas obras monu-
mentais dum merecido interesse ar-
queológico e artístico. 
Os seus arredores não deixam 

também de sensibilizar o visitante; 
Já por um artesanato que é de fac-
to considerado o mais abundante e 
característico num país, todo ele 
de parcelas bem individualizadas, 
já por um bucolismo arcaizante co-
mo que a perpetuar as descrições 
maravilhosas dum grande poeta la-
tino. Estava, portanto, em situação 
óptima para ser surpreendido como 
em sensação pura, se isso fosse pos-
sível. Hoje vou desvendar-lhes 
uma das minhas «surpresas». Fas-
cinado pelas alturas ou atraído tal-
vez pelas torres altaneiras, que se 
desenhavam num horizonte não 
muito longínquo, fui até Balugães, 
por caminhhos mais dum explora-
dor do que dum turista (se bem que 
existam já estradas mais ou menos 
aceitáveis para turistas mais endi-
nheirados ou mais .amantes da co-
modidade). 
Subi ao monte cognominado da 

Senhora da Aparecida, como um 
marco ,elucidativamente indicava. 
A subida, não de todo íngreme, era 
suficientemente áspera para obri-
gar um turista não alpinista, a cur-
tas paragens. 
Benditas paragens, não só pelo 

descanso, mas também pelo que 
proporcionavam observar da imen-
sa paisagem que se ia desvendando 
paulatinamente aos nossos olhos e 
ainda mais despertando o desejo 
de atingirmos o cimo para daí dis-
frutar, na totalidade, as vivências, 
anteriores. 
Cheguei finalmente; e, final-

mente, também vivi durante.la_rgos 
momentos, absorto. 
Valeu a pena. Mas não só a vi-

vência. ocupou o muito tempo passa-
do nesse subido miradoiro. Tive 
ocasião de ,admirar a obra do ho-
mem na sua inabalável decisão de 

tornar o lugar acessível e repou-
sante, sem dúvida obra gigantesca 
dos dedicados elementos da respec-
tiva Confraria. 
Ainda pude estudar. Aquela Igre-

ja, que de longe chama a atenção e 
que data dos princípios do século 
XVIII, encerra valores e peças di-
gnas de estudo apurado e conse-
quente crítica. 
E fico-me por hoje aqui. Procu-

rei, porque o egoísmo não me se-
duz, fazer um pequeno esboço do 
que senti. Daqui, leitor amante de 
emoções inéditas, lanço um apelo:— 
vá a Balugães e suba ao monte da 
Senhora da Aparecida e não se sen-
tirá desfraudado no tempo empre-
gue, pois terá vivido mais uma par-
cela maravilhosa do seu não menos 
maravilhoso, mas também desco-
nhecido, Portugal. 

Escrivão Aipos A. da Silva 
A seu pedido, foi transferido para 

o Tribunal Civil do Porto, o nosso 
querido amigo Sr. Aires Augusto da 
Silva, escrivão do Tribunal Judi-
cial de- Barcelos. 
Barcelense impoluto, exemplar 

chefe de família e funcionário dis-
tintíssimo— eis as qualidades pes-
soais deste nosso ilustre conterrâ-
neo que em cada barcelense fiem 
um. amigo, dadas as suas belas 
qualidades de formação e educação. 
A partir do dia 15 de Novembro, 

Barcelos e o seu Tribunal Judicial 
deixaram de ter ao seu serviço um 
dos seus mais exemplares funcio-
nários que, pelo seu aprumo e di-
gnidade, atingiu a culminância da 
estima geral, razão por que ao par-
tir para o Porto, a fim de desempe-
nhar as funções de chefia da 1.a 

Secção da 2.a Vara Civil do Tribu-
nal Judicial do Porto, Jornal de 
Barcelos, interpretando os senti-
mentos de amizade dos seus múlti-
plos amigos e admiradores lhe de-
seja as maiores venturas no desem-
penho da delicadíssima missão que 
continuará a ser ilustrada pela in-
vulgar competência que em Barce-
los deu sobejas provas. 

Aniversários Coflojo de Oferendas 
Quinta-feira, 20 

D. Alaria Eugénia de Pinho Alar-
tins Teixeira. 

Sexta-feira, 21 

Dr.a D. Alaria Antonieta Nunes 
Hall Figueiredo, António Teixeira 
Abranda, D. Maria Luisa Fortuna 
Carvalho, Jorge Manuel Queirós de 
Sousa Basto, D. Adelaide Correia 
Lemos e D. Alaria Guilher!miria, 
Barbosa Araújo Durães. 

Sábado, 22 

D. Maria Henriqueta Fernandes 
de Sousa Faria, Dr. Agostinho Va-
randa Reis, D. Maria Emília Lan-
dolt de Sousa, Padre Joaquim Cu-
nha Peixoto. Alenina Maria Laura 
Correia Matos Viana Lopes e Meni-
na Maria Cecília Arantes Ferreira 
da Silva. 

Domiago, 23 

D. Maria dos Prazeres Neiva Ve-
loso, António Faria da Silva, Antó-
nio Abranda da Silva, Francisco 
Manuel Sousa Carmona Gonçalves, 
Menino Amilcar Jorge Lúcio Figuei-
redo e Menino João Manuel Alontei-
ro Silva Castro. 

Segunda-feira, 24 

D. Maria de Lourdes Matos Viana 
LoD,es Correia, D. Maria Berta de 
Castro Ferreira, António Carvalho 
Figueiredo, Amadeu Pedras e D. 
Maria Assunção Lousado. 

Terça-feira, 25 

D. Maria Regina Faria Leite, Joa-
auim António Areal Rhotes. D. So-
fia Matos Machado de Figueiredo e 
Menina Ana Gabriela Pimenta e 
Silva Miranda de Andrade. 

Quarta-feira, 26 

D. Adélia Cacilda Oliveira Este-
ves, D. Maria do Carmo dos Santos 
Martins Correia e D. Maria Manue-
la de Faria Duarte. 

Realizou-se, no passado dia 9 do 
corrente, o 4.o cortejo anual de ofe-
rendas em benefício do Centro de 
Forrração Cultural de Barcelinhos. 
Não atingiu o rendimento nem o 

explendor dos anos anteriores, tal-
vez porque, presentemente, na pe-
riferia e na própria cidade de Bar-
celos os cortejos têm sido frequen-
te.S. 

Foi, contudo, um dia de alegria 
para a freguesia pelos motivos ca-
racterísticos com que cada lugar se 
fez representar e pela variedade 
das ofertas. 

Em tribuna erguida no recinto do 
Montelhão, notava-se a presença do 
Presidente da Câmara de Barcelos, 
Vereadores e digníssimas autorida-
des civis, militares e religiosas do 
distrito e concelho. 

Mateus Tomás Ferreira 

Por ter sido transferido, a seu pe-
dido, para a Repartição Central de 
Finanças do Porto, este nosso pre-
zado assinante e ilustre amigo dei-
xou a chefia da Secção de Finan-
ças de Barcelos, lugar que desem-
penhou sempre com elevada com-
Detência e aprumo. 
Agradecemos ao Sr. Mateus To-

maz Ferreira os seus amáveis cum-
primentos de despedida, desejando-
-lhe as maiores felicidades. 

,rcisnnuuunnnnnunsennnr•i` 

Aníbal Araújo 

Regressou ao convívio dos seus 
queridos familiares -e amigos, de-
pois de algum tempo de interna-
mento no Hospital de S. João, na ci-' 
dade do Porto, este nosso bom ami-
go e assinante, ilustre Vereador Alu-
nicipal, Presidente dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos e concei-
tuado comerciante da nossa praça. 
Que as melhoras da sua saúde se 

acentuem cada vez )vais, são os vo-
tos de Jornal de Barcelos. 

Nofilmo do Moat2M9 
O Vitória Sport Clube de Barce-

linhos, que tem dado à freguesia e 
à cidade tardes de glória no des-
porto, acaba de apresentar na Câ-
mara Municipal de Barcelos, a fim 
de apreciação pelos Serviços Téc-
nicos, uma maqueta para adapta-
ção do recinto do Montelhão a Par-
que desportivo e infantil, cujos en-
cargos serão à conta da colectivi-
dade. 
Parece que a ideia foi muito bem 

recebida. Esperamos, pois, dentro 
em breve ter mais esta grande la-
borização. 
Parabéns aos dirigentes do clube 

local. 

llumiva(ões do natal 
Com o devido tempo, queremos 

lembrar aos senhores comerciantes 
locais e a todos os barcelinenses, 
que, como vem sendo tradicional, é 
necessário preparar-se convenien-
temente as iluminações das nossas 
principais ruas, na quadra do Na-
tal. 
Já se tem feito alguma coisa nos 

anos anteriores, mas não têm cor-
respondido ao exigível, porquanto 
só tardiamente se resolvem os 
assuntos. Por consequência, lem-
bramos que já é tempo de se faze-
rem démarches nesse sentido para 
que este ano as iluminações sejan) 
o que a freguesia e a cidade mere-
cem. 

Pad 022 Santo André 
Nos próximos dias 29 Q 30, cele-

bra-se o dia do patrona e orago da 
freguesia — Santo André. 
-£ necessário que os barcelinenses 

não descurem a festividade anual 
e que este ano se reuna uma comis-
são para s.e efectuarem uns festejos 
condignos ao Padroeiro e à fregue-
sia. 

(Continua na segunda página) 
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